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			Dedico este livro aos meus pais, Pastor Elias da Silva e minha mãe Suely Neves, que, com amor e firmeza, me ensinaram o caminho em que eu deveria andar, mesmo em meio às lutas, desafios e renúncias dessa jornada.

			À minha amada esposa, Lydia Park, companheira incansável e mãe da nossa princesa Laura, que caminha ao meu lado com amor incondicional, fé e coragem, tornando cada passo dessa missão mais leve e mais cheio de propósito.

			Prólogo

			Uma Jornada Que Começou no Canadá

			Quando desembarquei no Canadá, em 2015, como missionário voluntário enviado pela Igreja Comunidade Presbiteriana Internacional — pastoreada pelo meu sogro, Pastor Park — eu jamais poderia imaginar a profundidade da jornada que Deus tinha reservado para mim e para minha familía. Lembro-me claramente daquele momento especial: estava ajoelhado no púlpito, ao lado da minha esposa, Lydia Park, cercado por pastores que impunham as mãos sobre nós, orando fervorosamente. Muitas das palavras profetizadas pelo meu sogro — que é ao mesmo tempo meu mentor, conselheiro e amigo — eu ainda não conseguia compreender totalmente.

			O que começou como um pequeno grupo de brasileiros reunidos em Vancouver acabou se tornando algo muito maior: uma busca apaixonada e transformadora pela pessoa de Jesus Cristo.

			Durante esses anos ministrando a brasileiros espalhados pelo mundo pela internet, percebi uma fome genuína pela Palavra de Deus. Pessoas que deixaram sua terra natal, enfrentaram desafios culturais imensos e lutaram para reconstruir suas vidas em solo estrangeiro tinham uma sede espiritual que me tocava profundamente. Foi para essas pessoas – e para todos que compartilham dessa mesma sede – que nasceu o canal “Bíblia Talk” e, posteriormente, este livro.

			Por Que o Evangelho de João?

			Entre todos os livros da Bíblia, o Evangelho de João ocupa um lugar único. Não é apenas uma biografia de Jesus ou um relato histórico de Seu ministério. É uma revelação teológica profunda sobre quem Jesus realmente é – não apenas o que Ele fez, mas quem Ele é em Sua essência divina.

			João escreveu com um propósito cristalino: “para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (João 20:31). Este mesmo propósito guia cada página deste livro. Não busco apenas informar sobre Jesus, mas revelar Jesus de forma que você possa conhecê-Lo intimamente e experimentar a vida abundante que Ele oferece.

			Como Este Livro Nasceu

			Cada capítulo deste livro nasceu primeiro como um episódio do canal “Bíblia Talk” no YouTube. Foram horas de estudo, oração e preparação para cada mensagem, sempre com o coração voltado para brasileiros que, como eu, estavam longe de casa mas perto do coração de Deus.

			Mas um livro permite algo que um vídeo não consegue oferecer: a possibilidade de pausar, refletir, reler e mergulhar mais profundamente. Por isso, cada capítulo foi cuidadosamente expandido, com elementos de reflexão, aplicação prática e estudo pessoal que transformam a leitura em uma jornada espiritual.

			Como Usar Este Livro

			Para Estudo Pessoal:

			
					Leia um capítulo por semana, permitindo tempo para reflexão

					Use as perguntas ao final de cada capítulo para aprofundar sua compreensão

					Mantenha um diário espiritual registrando insights e aplicações

					Pratique os desafios semanais propostos

			

			Para Grupos de Estudo:

			
					Cada capítulo foi projetado para uma sessão de grupo

					As perguntas de reflexão facilitam discussões produtivas

					Os versículos para memorização fortalecem a base bíblica do grupo

					Os desafios práticos criam accountability mútua

			

			Para Líderes e Pastores:

			
					Use como base para séries de pregação

					Os insights teológicos enriquecem o ensino pastoral

					As aplicações práticas conectam doutrina com vida real

					A estrutura progressiva revela o plano redentor de Deus

			

			Uma Jornada de 13 Semanas

			À frente, você encontrará 13 capítulos que correspondem a 13 semanas de crescimento espiritual intenso. 

			Esta não é apenas uma leitura – é uma transformação. Prepare seu coração para uma jornada que mudará para sempre sua compreensão sobre quem Jesus é e o que significa segui-Lo.

			Que Deus abençoe ricamente sua jornada através do Evangelho de João!

			Uma Palavra Pessoal

			Este livro é fruto de uma paixão que nasceu da necessidade. Vivendo longe do Brasil, rodeado por brasileiros saudosos de casa e sedentos de esperança, descobri que a maior consolação que podia oferecer não era a promessa de um retorno à terra natal, mas a revelação de que em Jesus encontramos nossa verdadeira pátria.

			Cada página foi escrita pensando em você – seja você um brasileiro no exterior, alguém em busca de propósito, ou simplesmente uma pessoa que deseja conhecer Jesus mais profundamente. Minha oração é que, através destas páginas, você não apenas aprenda sobre Jesus, mas encontre Jesus pessoalmente.

			Que esta jornada pelo Evangelho de João seja para você, como foi para mim, uma descoberta transformadora de quem Jesus realmente é e do que significa ter vida eterna em Seu nome.

			Renato Neves
Canadá - 2025

			Introdução Geral

			O Evangelho que Mudou o Mundo

			Entre todos os livros já escritos na história da humanidade, poucos podem reivindicar ter transformado tantas vidas quanto o Evangelho de João. Por quase dois mil anos, este texto extraordinário tem sido uma fonte inesgotável de esperança para os desesperançados, luz para os que andam em trevas, e vida para os espiritualmente mortos.

			Mas o que torna este evangelho tão especial? Por que, entre os quatro relatos da vida de Jesus, o de João possui uma capacidade única de tocar corações e transformar destinos? A resposta está na combinação singular de três elementos: intimidade pessoal, profundidade teológica e propósito evangelístico que permeiam cada página desta obra-prima da literatura cristã.

			O Homem por Trás do Evangelho

			João: Do Trovão ao Amor

			Para compreendermos adequadamente o Evangelho de João, precisamos primeiro conhecer seu autor. João, filho de Zebedeu, era um pescador galileu quando Jesus o chamou para ser Seu discípulo. Junto com seu irmão Tiago, formava uma dupla conhecida pelo temperamento explosivo - tanto que Jesus lhes deu o apelido de “Boanerges”, que significa “Filhos do Trovão” (Marcos 3:17).

			O João que conhecemos através dos primeiros evangelhos era impulsivo, ambicioso e, às vezes, vingativo. Foi ele quem quis fazer “descer fogo do céu” para destruir uma aldeia samaritana (Lucas 9:54). Foi ele quem, junto com Tiago, pediu para se assentar à direita e à esquerda de Jesus em Sua glória (Marcos 10:35-37). Era um homem de paixões intensas e reações imediatas.

			Mas o João que escreve este evangelho décadas depois é transformado. Tornou-se conhecido como “o apóstolo do amor”, aquele que mais profundamente compreendeu e transmitiu a mensagem do amor divino. Esta transformação não foi acidental - foi o resultado de anos de intimidade com Jesus, de contemplação de Sua vida e ensinamentos, e da obra santificadora do Espírito Santo.

			O Discípulo Amado

			João nunca se identifica pelo nome em seu evangelho. Em vez disso, refere-se a si mesmo como “o discípulo a quem Jesus amava” (João 13:23; 19:26; 20:2; 21:7, 20). Esta não era uma expressão de arrogância, mas de profunda gratidão. João sabia que não merecia o amor de Jesus mais do que qualquer outro discípulo, mas havia experimentado este amor de forma tão intensa que se tornou sua marca de identidade.

			Esta intimidade especial com Jesus deu a João uma perspectiva única sobre a pessoa e obra de Cristo. Ele estava presente nos momentos mais íntimos do ministério de Jesus - no Getsêmani durante a agonia (Mateus 26:37), no Calvário ao pé da cruz (João 19:26-27), e foi o primeiro a reconhecer Jesus ressurreto na praia da Galileia (João 21:7).

			O Contexto Histórico do Quarto Evangelho

			Quando e Por Que João Escreveu

			O Evangelho de João foi escrito aproximadamente entre 85-95 d.C., décadas depois dos outros evangelhos. Esta distância temporal foi providencial. Enquanto Mateus, Marcos e Lucas (conhecidos como evangelhos sinóticos) forneceram relatos históricos detalhados da vida e ministério de Jesus, João teve a oportunidade de oferecer uma reflexão teológica madura sobre o significado destes eventos.

			Quando João escreveu, a igreja cristã enfrentava desafios únicos:

			Perseguição Romana: O imperador Domiciano (81-96 d.C.) havia intensificado a perseguição aos cristãos, exigindo adoração ao imperador como divindade. Muitos cristãos estavam sendo martirizados por se recusarem a comprometer sua fé.

			Heresias Emergentes: Falsas doutrinas começavam a se infiltrar na igreja. O gnosticismo primitivo negava a verdadeira humanidade de Cristo, enquanto outras seitas questionavam Sua divindade. João precisava estabelecer claramente tanto a humanidade quanto a divindade de Jesus.

			

			Exclusão das Sinagogas: Os cristãos judeus estavam sendo expulsos das sinagogas (João 9:22; 12:42; 16:2), criando uma crise de identidade e pertencimento para muitos convertidos.

			Necessidade de Encorajamento: Com o passar do tempo e as crescentes dificuldades, alguns cristãos começavam a questionar sua fé. Precisavam de uma revelação clara sobre quem Jesus realmente era e o que significava seguí-Lo.

			O Local da Composição

			A tradição cristã antiga, confirmada por evidências internas, indica que João escreveu seu evangelho em Éfeso, na província romana da Ásia (atual Turquia). Éfeso era um centro cosmopolita onde culturas grega, romana e oriental se encontravam. Era também um importante centro do cristianismo primitivo, onde João pastoreou por muitos anos após ser exilado da ilha de Patmos.

			Esta localização era estratégica. Éfeso permitia que João observasse em primeira mão como diferentes culturas e filosofias reagiam ao evangelho. Ele pôde ver como o pensamento grego, com sua tendência ao dualismo, criava dificuldades para a aceitação da encarnação. Também testemunhou como o sincretismo religioso da época tentava misturar cristianismo com outras tradições espirituais.

			As Características Únicas do Quarto Evangelho

			Diferenças dos Evangelhos Sinóticos

			Enquanto Mateus, Marcos e Lucas compartilham muito material comum (daí serem chamados “sinóticos” - “visto junto”), João segue um caminho completamente diferente:

			Material Único: Aproximadamente 90% do conteúdo de João não aparece nos outros evangelhos. Eventos como as bodas de Caná, o encontro com Nicodemos, a conversa com a mulher samaritana, a ressurreição de Lázaro, e o lava-pés são exclusivos de João.

			Foco Geográfico: Enquanto os sinóticos concentram-se principalmente no ministério de Jesus na Galileia, João enfoca mais Seu ministério em Jerusalém e Judeia.

			

			Cronologia: João organiza seu material mais tematicamente do que cronologicamente, selecionando eventos que revelam aspectos específicos da identidade de Jesus.

			Estilo Literário: João emprega um estilo mais reflexivo e teológico, com longos discursos de Jesus intercalados com narrativas simbólicas.

			Estrutura Teológica Distintiva

			O Evangelho de João pode ser dividido em duas grandes seções:

			O Livro dos Sinais (Capítulos 1-12): João seleciona sete milagres específicos, chamando-os de “sinais” porque apontam para verdades mais profundas sobre a identidade de Jesus. Cada sinal revela um aspecto da divindade de Cristo:

			
					Transformação da água em vinho (2:1-11) - Jesus como Criador

					Cura do filho do oficial (4:46-54) - Jesus como Senhor da vida e morte

					Cura do paralítico (5:1-18) - Jesus como Restaurador

					Multiplicação dos pães (6:1-15) - Jesus como Provedor

					Jesus anda sobre as águas (6:16-21) - Jesus como Senhor da criação

					Cura do cego de nascença (9:1-41) - Jesus como Luz do mundo

					Ressurreição de Lázaro (11:1-44) - Jesus como Ressurreição e Vida

			

			O Livro da Glória (Capítulos 13-21): Concentra-se na Paixão, morte, ressurreição e aparições pós-ressurreição de Jesus. João apresenta a cruz não como derrota, mas como o momento supremo da glorificação de Cristo.

			As Declarações “Eu Sou”

			Uma das características mais distintivas do Evangelho de João são as sete declarações “EU SOU” de Jesus:

			

			
					“Eu sou o pão da vida” (6:35)

					“Eu sou a luz do mundo” (8:12)

					“Eu sou a porta das ovelhas” (10:7,9)

					“Eu sou o bom pastor” (10:11,14)

					“Eu sou a ressurreição e a vida” (11:25)

					“Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (14:6)

					“Eu sou a videira verdadeira” (15:1,5)

			

			Estas declarações não são meras auto-apresentações. São reivindicações diretas de divindade, ecoando o nome sagrado de Deus revelado a Moisés: “EU SOU O QUE SOU” (Êxodo 3:14).

			Temas Centrais do Evangelho

			1. A Divindade de Cristo

			Desde o prólogo magnífico (“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus”) até a confissão final de Tomé (“Senhor meu, e Deus meu!”), João estabelece inequivocamente a divindade plena de Jesus Cristo.

			2. A Vida Eterna

			O conceito de “vida eterna” aparece 17 vezes no Evangelho de João, mais do que em qualquer outro livro do Novo Testamento. Para João, vida eterna não é apenas duração infinita, mas qualidade divina de existência.

			3. Luz versus Trevas

			João emprega consistentemente o contraste entre luz e trevas para ilustrar a diferença entre a verdade divina e o erro humano, entre a salvação e a perdição.

			4. Fé

			O verbo “crer” aparece 98 vezes em João (comparado com 34 vezes em Mateus, 15 em Marcos, e 9 em Lucas). João está interessado não apenas nos fatos sobre Jesus, mas na resposta de fé que estes fatos devem produzir.

			5. Amor

			João revela Deus como amor em sua essência (1 João 4:8,16) e apresenta o amor como a marca distintiva dos verdadeiros discípulos (João 13:35).

			A Relevância Contemporânea

			Para uma Geração Cética

			Vivemos em uma era de ceticismo crescente em relação às reivindicações religiosas. O Evangelho de João não evita as questões difíceis, mas as confronta diretamente. Quando Tomé expressa suas dúvidas sobre a ressurreição, Jesus não o repreende, mas oferece evidências tangíveis.

			Para Buscadores Espirituais

			Nossa geração é caracterizada por uma busca espiritual intensa, mas frequentemente mal direcionada. João apresenta Jesus não como mais uma opção espiritual, mas como “o caminho, a verdade e a vida” - a resposta definitiva para a busca humana por significado.

			Para Cristãos Maduros

			Mesmo para aqueles que conhecem Cristo há décadas, o Evangelho de João oferece profundidades inesgotáveis. Cada leitura revela novas dimensões da pessoa e obra de Cristo.

			Metodologia Deste Livro

			Abordagem Expositiva

			Este livro segue o método expositivo, permitindo que o próprio texto de João fale por si mesmo. Em vez de impor ideias externas ao texto, procuramos extrair o significado que João pretendia transmitir a seus leitores originais.

			Aplicação Contemporânea

			Embora respeitemos o contexto histórico original, também buscamos aplicações relevantes para nossa vida contemporânea. Afinal, as verdades sobre Jesus são atemporais e universais.

			Integração com a Experiência Pastoral

			Este livro é enriquecido por anos de experiência pastoral, especialmente no contexto de ministério transcultural com brasileiros no exterior. As ilustrações e aplicações emergem de situações reais de pessoas reais lutando com questões reais.

			Fundamentação Bíblica Sólida

			Cada capítulo está firmemente baseado no texto bíblico, com referências cruzadas que conectam as verdades joaninas com o restante das Escrituras. A Bíblia interpreta a Bíblia.

			Como Abordar Este Estudo

			Com Coração Aberto

			O Evangelho de João não foi escrito para satisfazer curiosidade intelectual, mas para transformar vidas. Aproxime-se desta leitura com um coração aberto à obra transformadora do Espírito Santo.

			Com Mente Engajada

			Embora seja espiritualmente transformador, este evangelho também é intelectualmente rigoroso. Prepare-se para pensar profundamente sobre verdades que podem desafiar pressuposições anteriores.

			Com Expectativa de Encontrar Jesus

			O propósito declarado de João era que seus leitores “creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenham vida em seu nome.” Espere encontrar Jesus pessoalmente através destas páginas.

			Com Compromisso de Aplicação

			Conhecimento sobre Jesus que não resulta em transformação pessoal permanece incompleto. Cada capítulo inclui desafios práticos projetados para facilitar a aplicação das verdades aprendidas.

			O Que Esperar Desta Jornada

			Nas próximas páginas, embarcaremos em uma jornada de 13 semanas através do Evangelho de João. Cada semana nos levará mais profundamente na compreensão de quem Jesus é e do que significa segui-Lo.

			Semanas 1-3: Estabeleceremos o fundamento, conhecendo João e compreendendo o contexto da revelação de Jesus.

			Semanas 4-7: Exploraremos os sinais e revelações progressivas da identidade divina de Cristo.

			Semanas 8-10: Mergulharemos na graça, verdade e unidade reveladas em Jesus.

			Semanas 11-13: Contemplaremos a vitória final de Cristo e nossa participação na vida eterna.

			Esta jornada não é meramente acadêmica - é transformacional. Muitos que iniciaram este estudo como simples curiosos terminaram como discípulos apaixonados. Outros que começaram como cristãos nominais descobriram uma fé vibrante e pessoal.

			Uma Palavra de Encorajamento

			Se você está começando esta jornada com dúvidas, questionamentos, ou mesmo ceticismo, você está em boa companhia. Tomé duvidou, Pedro negou, e mesmo João levou tempo para compreender plenamente quem Jesus era. O importante não é onde você está começando, mas sua disposição para permitir que Jesus se revele a você através de Sua Palavra.

			Prepare-se para ter seus conceitos desafiados, suas emoções tocadas, e sua vida transformada. O Jesus do Evangelho de João não é uma figura histórica distante, mas o Salvador vivo que continua chamando pessoas para segui-Lo.

			Que esta jornada seja para você, como foi para João, uma descoberta contínua do amor inesgotável de Deus revelado em Jesus Cristo. E que, ao final destas 13 semanas, você possa ecoar as palavras de Tomé: “Senhor meu, e Deus meu!”

			A jornada começa agora. Jesus está esperando para se encontrar com você nas páginas que seguem.

			

			Parte 1
O Fundamento

			

			

			Capítulo 1
O Trovão Se Tornou Amor

			A Transformação Radical de João, o Discípulo Amado

			Uma Transformação Impossível

			Imagine encontrar alguém conhecido por sua explosividade em um momento de ternura absoluta. Seria como descobrir que o vizinho famoso por gritar com todos está cuidando carinhosamente de crianças órfãs, ou que o colega de trabalho mais rígido e crítico dedica seus fins de semana a consolar enlutados. A contradição seria tão marcante que você se perguntaria: “O que aconteceu com essa pessoa?”

			É exatamente essa sensação que experimentamos ao contemplar uma das cenas mais tocantes registradas nos Evangelhos. Na última ceia, no momento mais solene da vida terrena de Jesus, encontramos uma imagem que desafia nossa compreensão: um homem recostado no peito do Salvador, em posição de intimidade e confiança absolutas. Este homem, descrito como «aquele a quem Jesus amava», representa uma das transformações mais extraordinárias da história humana.

			“Ora, um de seus discípulos, aquele a quem Jesus amava, estava reclinado no peito de Jesus.” (João 13:23)

			Mas aqui está o que torna essa cena verdadeiramente surpreendente: esse mesmo homem, anos antes, havia pedido permissão para fazer “chover fogo do céu” para destruir uma cidade inteira. Era conhecido por seu temperamento explosivo, pela tendência à violência e por uma arrogância que o fazia sentir-se superior aos demais. Seu próprio apelido era “Filho do Trovão” - uma referência direta à sua natureza tempestuosa e imprevisível.

			Como é possível que alguém mude tão radicalmente? Como um jovem impetuoso, crítico e violento se transformou no homem mais terno dos apóstolos, conhecido universalmente como o “Apóstolo do Amor”? A resposta a essas perguntas nos revela princípios fundamentais sobre como Deus opera transformações impossíveis na vida humana.

			

			Esta é a história de João, filho de Zebedeu - uma narrativa que nos ensina que não existe temperamento irreversível, personalidade incorrigível ou coração intocável pelo poder transformador de Cristo. É uma história que oferece esperança a todos nós que lutamos com aspectos difíceis de nossa própria natureza.

			O Contexto de uma Vida Comum

			Para compreendermos a magnitude da transformação de João, precisamos primeiro conhecer suas origens e o ambiente que moldou sua personalidade inicial. João cresceu na Galileia, em uma família de pescadores próspera. Seu pai, Zebedeu, possuía um negócio estabelecido, empregando servos e mantendo parcerias comerciais significativas. Isso sugere que João não vinha de um contexto de pobreza extrema, mas de uma classe média trabalhadora da época.

			A profissão de pescador no Mar da Galileia era mais complexa do que muitos imaginam. Requeria não apenas força física e resistência, mas também habilidades em navegação, conhecimento dos padrões climáticos, capacidade de liderança de equipes e senso comercial aguçado. Os pescadores precisavam ser duros, práticos e decisivos - características que certamente influenciaram a personalidade impetuosa de João.

			Quando Jesus passou pela praia e chamou os irmãos João e Tiago, a resposta foi imediata e radical:

			“E, indo dali, viu outros dois irmãos, Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, no barco com seu pai Zebedeu, consertando as redes; e os chamou. Eles, deixando imediatamente o barco e seu pai, o seguiram.” (Mateus 4:21-22)

			Este abandono instantâneo da segurança familiar e profissional revela algo importante sobre João: mesmo sendo impetuoso, ele possuía um coração aberto ao divino. Sua impulsividade, que posteriormente causaria problemas, também foi responsável por sua resposta imediata ao chamado de Cristo. Deus frequentemente usa nossas características mais problemáticas como trampolim para Seus propósitos maiores.

			O ambiente religioso da época também moldou João. A Palestina do primeiro século fervilhava com expectativas messiânicas, movimentos revolucionários e tensões políticas. Muitos judeus esperavam um Messias militar que libertaria Israel do jugo romano através da força. João, como muitos de sua geração, provavelmente nutria essas expectativas nacionalistas, o que pode explicar parcialmente suas tendências violentas iniciais.

			Os Sintomas de um Coração Não Transformado

			A Violência Como Primeira Opção

			O temperamento problemático de João se manifestou de maneiras específicas e preocupantes ao longo de sua jornada inicial com Jesus. O episódio mais revelador ocorreu quando Jesus e os discípulos viajavam em direção a Jerusalém, passando por território samaritano:

			“E aconteceu que, completando-se os dias para a sua assunção, manifestou o firme propósito de ir a Jerusalém. E enviou mensageiros adiante da sua face; e, indo eles, entraram numa aldeia de samaritanos, para lhe prepararem pousada. Mas não o receberam, porque o seu aspecto era como de quem ia a Jerusalém. E os seus discípulos, Tiago e João, vendo isto, disseram: Senhor, queres que digamos que desça fogo do céu e os consuma, como Elias também fez?” (Lucas 9:51-54)

			A reação de João revela muito sobre seu estado interior. Diante de uma simples recusa de hospitalidade - algo relativamente comum na época devido às tensões entre judeus e samaritanos - sua primeira resposta foi buscar a destruição completa dos ofensores. Não sugeriu diálogo, negociação ou simplesmente procurar outro lugar. Sua mente imediatamente saltou para a aniquilação.

			Mais revelador ainda é que João citou o precedente de Elias, mostrando que ele havia racionalizado sua tendência violenta com exemplos bíblicos. Esta é uma característica perigosa que encontramos em muitas pessoas não transformadas: a capacidade de usar a religião para justificar impulsos destrutivos.

			A resposta de Jesus foi firme e educativa: “Vós não sabeis de que espírito sois. Porque o Filho do homem não veio para destruir as almas dos homens, mas para salvá-las.” Esta correção não apenas lidou com o comportamento específico, mas atacou a raiz do problema - o espírito por trás da ação.

			O Orgulho Denominacional

			Outro aspecto problemático da personalidade não transformada de João era sua tendência ao exclusivismo religioso e ao orgulho denominacional:

			“E João lhe respondeu, dizendo: Mestre, vimos um que em teu nome expulsava demônios, o qual não nos segue; e nós lho proibimos, porque não nos segue.” (Marcos 9:38)

			Esta declaração revela várias camadas de problemas espirituais. Primeiro, João assumiu autoridade que não lhe pertencia, decidindo unilateralmente quem poderia ou não usar o nome de Jesus. Segundo, demonstrou uma mentalidade de “clube fechado”, como se o grupo dos doze tivesse monopólio sobre os dons espirituais. Terceiro, mostrou mais preocupação com controle organizacional do que com o bem das pessoas que estavam sendo libertas de demônios.

			A resposta de Jesus novamente foi educativa: “Não lho proibais; porque quem não é contra nós é por nós.” Esta lição sobre a amplitude do Reino de Deus seria fundamental para o ministério posterior de João, que escreveria sobre o amor universal de Deus.

			A Busca Por Status e Posição

			Marcos 10:35-37 registra outro episódio revelador, quando João e seu irmão Tiago se aproximaram de Jesus com um pedido audacioso:

			“E aproximaram-se dele Tiago e João, filhos de Zebedeu, dizendo: Mestre, queremos que nos faças o que pedirmos. E ele lhes disse: Que quereis que vos faça? E eles lhe disseram: Concede-nos que na tua glória nos assentemos, um à tua direita, e outro à tua esquerda.”

			Este pedido revela uma preocupação profunda com status, posição e reconhecimento. João ainda não havia compreendido a natureza invertida do Reino de Deus, onde o maior é aquele que serve. Sua mente ainda operava segundo os padrões mundanos de poder e hierarquia.

			O Reconhecimento Divino do Potencial

			O que mais impressiona na abordagem de Jesus com João não é a severidade de Suas correções, mas a paciência e a visão profética que demonstrou. Apesar de todos os problemas evidentes no caráter de João, Jesus não apenas o manteve entre os discípulos, mas o incluiu no círculo mais íntimo dos três - Pedro, Tiago e João.

			Jesus deu a João e seu irmão o apelido de “Boanerges”, que significa “Filhos do Trovão” (Marcos 3:17). Este não era um apelido depreciativo, mas sim um reconhecimento realista de suas personalidades intensas. Mais significativo ainda, Jesus não tentou suprimir essa intensidade, mas sim canalizá-la adequadamente.

			Esta abordagem divina nos ensina um princípio fundamental: Deus não desperdiça temperamentos difíceis - Ele os redime. A mesma intensidade que fazia João explodir em violência posteriormente se tornaria paixão ardente pelo Reino. A mesma força de personalidade que o levava ao orgulho se transformaria em coragem inabalável para defender a verdade.

			João esteve presente nos momentos mais importantes do ministério de Jesus:

			Na ressurreição da filha de Jairo (Marcos 5:37), João testemunhou o poder de Jesus sobre a morte

			Na Transfiguração (Mateus 17:1), ele viu a glória divina de Cristo revelada

			No Getsêmani (Mateus 26:37), ele presenciou a humanidade profunda de Jesus na hora da angústia

			Cada uma dessas experiências contribuiu para moldar sua compreensão sobre quem Jesus realmente era e qual era a natureza verdadeira do Reino de Deus.

			O Processo da Transformação Divina

			A Convivência Transformadora

			A transformação de João não aconteceu através de um evento isolado ou experiência mística única. Foi resultado de três anos e meio de convivência diária com Jesus. Dia após dia, João observou como Jesus tratava as pessoas com amor, perdão e compaixão. Cada interação, cada ensinamento, cada exemplo de vida foi gradualmente moldando seu coração.

			A convivência com Jesus expôs João a um modelo completamente diferente de liderança e poder. Em vez da força bruta que ele admirava inicialmente, João viu o poder do amor sacrificial. Em lugar da imposição autoritária, ele testemunhou a influência através do serviço. Onde antes valorizava a exclusividade, passou a compreender a inclusividade do Reino.

			Esta transformação através da convivência nos ensina que mudança real de caráter raramente acontece através de eventos dramáticos isolados, mas sim através da exposição consistente a influências positivas. É o princípio bíblico da renovação da mente (Romanos 12:2) aplicado na prática.

			O Amor Como Resposta ao Amor

			O ponto de virada definitivo na vida de João parece ter sido sua compreensão profunda do amor de Jesus por ele pessoalmente. O título pelo qual ficou conhecido - “o discípulo a quem Jesus amava” - não era uma expressão de arrogância, mas de gratidão profunda e admiração humilde.

			João compreendeu que, apesar de todos os seus defeitos, falhas e tendências problemáticas, Jesus o amava incondicionalmente. Este amor não era baseado em performance, comportamento ou potencial, mas simplesmente na escolha soberana de Cristo de amar.

			Esta revelação do amor divino teve um efeito transformador poderoso. Como João posteriormente escreveria: “Nós o amamos a ele porque ele nos amou primeiro” (1 João 4:19). A experiência do amor incondicional se tornou a força motriz para amar outros incondicionalmente.

			A Responsabilidade Como Catalisador

			Um momento crucial na transformação de João ocorreu na cruz, quando Jesus lhe confiou o cuidado de Sua mãe Maria:

			“Ora, Jesus, vendo ali sua mãe, e que o discípulo a quem ele amava estava presente, disse a sua mãe: Mulher, eis aí o teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E desde aquela hora o discípulo a recebeu em sua casa.” (João 19:26-27)

			Este ato de confiança suprema teve múltiplas dimensões transformadoras. Primeiro, demonstrou a confiança completa que Jesus tinha em João - confiança suficiente para lhe entregar a pessoa mais preciosa de Sua vida terrena. Segundo, deu a João uma responsabilidade concreta que exigia maturidade, sacrifício e amor prático. Terceiro, simbolizou a transição de João de seguidor impulsivo para líder maduro e confiável.

			

			A resposta de João - “desde aquela hora o discípulo a

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Quais aspectos de sua personalidade você considera mais difíceis de mudar? Como eles se manifestam em seus relacionamentos?

					De que maneiras você pode identificar padrões de comportamento que precisam da transformação de Deus em sua vida?

					Como você pode aumentar sua “convivência” com Jesus através da Palavra, oração e comunhão cristã?

					Que responsabilidades Deus pode estar chamando você a assumir que contribuiriam para seu crescimento em maturidade?

					Como a compreensão do amor incondicional de Deus por você pode motivar maior amor pelos outros?

					Que pessoa em sua vida precisa experimentar o tipo de amor transformado que João desenvolveu?

					Como você pode aplicar a paciência que Jesus teve com João em seus relacionamentos com pessoas difíceis?

					De que forma você pode usar suas características naturais de personalidade (mesmo as problemáticas) para servir o Reino de Deus?

			

			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
					De que maneiras práticas você pode “andar na luz” em suas decisões diárias?

					Que barreiras sociais ou culturais você precisa atravessar para compartilhar o evangelho eficazmente?

					Como o exemplo de Jesus com a mulher samaritana pode orientar suas conversas evangelísticas?

					Em que áreas de sua vida você ainda está “andando em trevas” em vez de seguir a Luz do mundo?

					De que forma você pode adaptar sua apresentação do evangelho a diferentes tipos de pessoas, como Jesus fez?

					Como a certeza da identidade divina de Cristo pode transformar sua adoração pessoal?

					Que “sinais” ou evidências da obra de Deus você pode identificar em sua própria vida?

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
					Em que áreas de sua vida você tem enfrentado rejeição por causa de sua fé ou valores cristãos?

					Como a rejeição que Jesus enfrentou de Sua própria família pode encorajá-lo em suas próprias dificuldades familiares?

					Que diferença faz saber que Jesus compreende perfeitamente a dor da rejeição?

					Como você pode desenvolver a sabedoria de Jesus para saber quando persistir e quando seguir em frente?

					De que maneiras você pode ver a mão de Deus trabalhando através das rejeições que tem enfrentado?

					Como a perspectiva eterna pode mudar sua resposta à rejeição presente?

					Há alguém que você rejeitou no passado e precisa buscar reconciliação?

					Como você pode usar suas experiências de rejeição para ministrar a outros que estão passando por situações similares?

			

			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			

			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
					Que áreas da sua vida se assemelham às talhas vazias de Caná, necessitando da intervenção transformadora de Jesus?

					Como você pode aplicar a fé de Maria, trazendo suas preocupações genuínas a Jesus e então confiando em sua sabedoria?

					Há alguma área onde Deus está pedindo sua obediência antes de revelar seu plano completo?

					Como você pode reconhecer melhor a glória de Jesus manifestada nas circunstâncias cotidianas de sua vida?

					De que maneiras você pode ser como os servos obedientes, fazendo “tudo quanto ele vos disser”?

					Que “vinho novo” você crê que Jesus deseja criar em sua vida atualmente?

					Como você pode evitar se estabelecer permanentemente no lugar das bênçãos passadas e continuar seguindo Jesus para novas oportunidades de serviço?

			

			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
					Como você descreveria sua própria experiência do novo nascimento? Foi um momento específico ou um processo gradual?

					Que aspectos da história de Nicodemos mais se identificam com sua própria jornada espiritual?

					De que maneiras você pode perceber a obra transformadora do Espírito Santo em sua vida?

					Há áreas em sua vida onde você ainda está confiando mais em religiosidade do que em relacionamento com Deus?

					Como a transformação de Nicodemos de secreto a público desafia sua própria maneira de viver sua fé?

					Que passos práticos você pode tomar para cultivar um crescimento contínuo após o novo nascimento?

					De que formas você pode compartilhar a realidade do novo nascimento com outros ao seu redor?

			

			
			
			
			
			
			
			
			

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
					Qual das sete declarações “Eu Sou” mais fala ao seu coração neste momento de sua jornada? Por quê?

					Em que áreas de sua vida você ainda está tentando ser autossuficiente em vez de depender de Cristo?

					Como a verdade de que Jesus é “a luz do mundo” pode transformar sua maneira de tomar decisões?

					De que forma prática você pode “permanecer na videira” em meio às demandas da vida moderna?

					Que “fruto” Deus quer produzir através de sua vida conectada com Cristo?

					Como as declarações “Eu Sou” mudam sua perspectiva sobre morte e eternidade?


					Que passos práticos você pode tomar para experimentar mais plenamente Jesus como “o pão da vida”?

					Como você pode compartilhar estas verdades com outros que estão buscando sentido e propósito?

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
					Que barreiras sociais, raciais ou religiosas ainda influenciam minha atitude em relação a certas pessoas? Como posso seguir o exemplo de Jesus em quebrar essas barreiras?

					Em que áreas de minha vida ainda estou tentando saciar minha sede através de “água” que não satisfaz permanentemente? O que isso revela sobre minhas prioridades e valores?

					Minha adoração a Deus é “em espírito e verdade” ou tem se tornado ritual vazio? Como posso cultivar uma adoração mais genuína?

					Como posso compartilhar minha experiência com Jesus de forma mais natural e autêntica, seguindo o exemplo da samaritana?

					Que evidências de transformação espiritual são visíveis em minha vida para aqueles que me conhecem?

			

			
			
			
			
			
			
			
			

			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					O contraste entre a atitude dos acusadores e a atitude de Jesus é instrutivo:

					Os acusadores vieram com pedras; Jesus veio com palavras de vida.

					Os acusadores expuseram para humilhar; Jesus cobriu para restaurar.

					Os acusadores usaram a lei como martelo; Jesus usou a verdade como libertação.

					Os acusadores queriam fazer exemplo de condenação; Jesus fez exemplo de redenção.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
					Com quem você se identifica mais nesta história: com a mulher necessitada de perdão, com os acusadores prontos para julgar, ou com Jesus oferecendo graça? Por quê?

					Há alguma área da sua vida onde você ainda carrega culpa por algo que Deus já perdoou? Como você pode aplicar as palavras de Jesus “nem eu te condeno” à sua situação?

					Você tem sido mais rápido para apontar os erros dos outros ou para oferecer graça e restauração? Como pode mudar seu padrão de resposta?

					Que diferença faria em seus relacionamentos se você verdadeiramente entendesse que todos precisam de misericórdia, incluindo você?

					Como esta história muda sua perspectiva sobre pessoas que cometeram erros graves? Como você pode ser instrumento de segunda chances?

					De que forma você pode aplicar a sabedoria de Jesus - que parou para refletir antes de responder - em situações conflituosas em sua vida?

					O que significa para você viver como alguém que foi redefinido pela graça, não limitado pelos erros do passado?

					Como você pode equilibrar a necessidade de confrontar o pecado com a chamada para oferecer misericórdia?

			

			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Como sua imagem de Deus mudou ao longo dos anos, e que aspectos do caráter de Jesus mais claramente revelam o coração do Pai para você?

					De que maneiras práticas você pode aplicar a compreensão da unidade perfeita entre o Pai e o Filho em seus relacionamentos mais próximos?

					Quais distorções sobre a natureza de Deus você precisou abandonar para ver Jesus como a revelação perfeita do Pai?

					Como a verdade de que Jesus possui vida em si mesmo afeta sua confiança em Sua capacidade de transformar sua vida?

					De que forma a oração de Jesus por unidade (João 17) desafia sua compreensão sobre relacionamentos na igreja e na família?

					Como a revelação de que o Pai ama você da mesma forma que ama Jesus impacta sua autoestima e senso de identidade?

					Que aspectos específicos do ministério terreno de Jesus mais claramente demonstram o caráter do Pai para nossa geração atual?

					Como você pode cultivar uma vida de adoração mais integrada, honrando tanto o Pai quanto o Filho?

			

			
			
			

			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Em que áreas da minha vida tenho usado autoridade ou influência para ser servido em vez de servir?

					Que “pés sujos” Deus pode estar me chamando para lavar em minha família, trabalho ou comunidade?

					Como a compreensão da divindade de Cristo torna seu ato de humildade ainda mais significativo para mim?

					Quais são as “bacias de água” disponíveis em minha vida - oportunidades de servir que tenho ignorado?

					De que maneiras posso demonstrar liderança servidora mesmo sem ter títulos ou posições oficiais?

					Como posso aplicar o princípio da “purificação diária” em minha caminhada espiritual?

					Que mudanças práticas preciso fazer para viver mais como Jesus viveu no cenáculo?

					Como o exemplo de Jesus me desafia em relação às pessoas difíceis de amar em minha vida?

			

			

			
			
			
			
			
			
			

			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
					Há áreas em sua vida onde você sente que Deus está “demorando” para agir? Como a história de Lázaro pode mudar sua perspectiva sobre esses períodos de espera?

					De que formas você tem limitado sua fé ao “possível” ao invés de crer no poder ilimitado de Deus?

					Que “pedras” Deus pode estar pedindo para você remover em preparação para um milagre em sua vida?

					Existem pessoas em sua comunidade que precisam de ajuda para se “desatar” das faixas do passado? Como você pode participar deste ministério de libertação?

					Como a realidade de que Jesus é “a ressurreição e a vida” deveria impactar a forma como você vive hoje?

			

			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Como a compreensão do preço da sua redenção afeta sua perspectiva sobre o valor que Deus dá à sua vida?

					De que formas práticas você pode demonstrar gratidão pelo sacrifício de Cristo em seu dia a dia?

					Que áreas da sua vida ainda não refletem completamente a liberdade que Cristo conquistou para você?

					Como você pode compartilhar a mensagem da redenção com alguém que ainda não conhece Cristo?

					Que diferença faz saber que sua salvação está baseada na obra perfeita de Cristo e não nos seus próprios esforços?

					Como o entendimento da redenção deve influenciar a forma como você trata outras pessoas?

					De que maneira a promessa da ressurreição muda sua perspectiva sobre as dificuldades presentes?

					Como você pode cultivar um coração mais grato pela obra redentora de Cristo?

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Você pode identificar um momento específico em sua vida quando passou da morte para a vida através da fé em Jesus Cristo? Como esta experiência mudou sua perspectiva sobre si mesmo, sobre Deus e sobre a eternidade?

					De que maneiras específicas você está experimentando a vida eterna agora? Quais áreas de sua vida ainda não foram transformadas pela presença de Cristo, e como você pode convidá-Lo para trabalhar nestas áreas?

					Como a certeza da vida eterna influencia suas decisões diárias? Você consegue identificar decisões recentes que foram motivadas por uma perspectiva eterna versus uma perspectiva puramente temporal?

					Descreva sua relação atual com as Escrituras. Você se aproxima da Bíblia primariamente para informação ou para transformação? Que passos práticos você pode dar para aprofundar seu engajamento com a Palavra de Deus?
Quem em sua esfera de influência ainda não conhece sobre a vida eterna em Cristo? Como você pode ser uma testemunha mais efetiva da esperança que possui? Que oportunidades específicas Deus pode estar colocando diante de você?

					Como você está se preparando ativamente para a eternidade? Que “investimentos eternos” você está fazendo através de suas escolhas presentes?

					Pense em um momento recente de dificuldade ou sofrimento. Como a esperança da vida eterna poderia ter mudado sua resposta a esta situação? Como você pode aplicar esta perspectiva a desafios futuros?

					Como a compreensão da comunhão eterna deveria influenciar seus relacionamentos presentes? Existem reconciliações que precisam acontecer, perdões que precisam ser oferecidos, ou amores que precisam ser expressos?

			

			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Crescer continuamente na intimidade com Cristo através da oração, estudo da Palavra e comunhão cristã.

					Permitir que Seu amor transforme nossos relacionamentos, tratando outros com a mesma graça que recebemos.

					Compartilhar esta boa nova com aqueles que ainda não conhecem Jesus, sendo testemunhas vivas de Seu amor transformador.

					Viver à luz da eternidade, fazendo escolhas que honram a Deus e contribuem para Seu Reino.

					Aguardar com esperança Sua segunda vinda, sabendo que o melhor ainda está por vir.

			

			
			
			
			

			
			
			
			

			
			
			
			
			
					João Batista testemunha sobre Jesus (1:19-34)

					Primeiros discípulos chamados (1:35-51)

					Primeiro milagre: água em vinho em Caná (2:1-11)

					Primeira purificação do templo (2:13-22)

			

			
			
					Conversa com Nicodemos (3:1-21)

					Ministério na Judeia (3:22-36)

					Encontro com a mulher samaritana (4:1-42)

					Segundo sinal: cura do filho do oficial (4:43-54)

			

			
			
			
					Terceiro sinal: cura do paralítico de Betesda (5:1-47)

					Discurso sobre igualdade com o Pai (5:17-47)

			

			
			
					Quarto sinal: multiplicação dos pães (6:1-15)

					Quinto sinal: Jesus anda sobre as águas (6:16-21)

					Discurso sobre o pão da vida (6:22-71)

			

			
			
			
					Jesus ensina no templo (7:1-52)

					Jesus como a luz do mundo (8:12-59)

					Sexto sinal: cura do cego de nascença (9:1-41)

					Discurso sobre o bom pastor (10:1-42)

			

			
			
					Sétimo sinal: ressurreição de Lázaro (11:1-57)

					Unção em Betânia (12:1-8)

					Entrada triunfal em Jerusalém (12:12-19)

					Jesus fala sobre sua morte (12:20-50)

			

			
			
			
					Última ceia e lava-pés (13:1-30)

					Discursos de despedida (13:31-16:33)

					Oração sacerdotal (17:1-26)

			

			
			
					Prisão no Getsêmani (18:1-11)

					Julgamentos (18:12-19:16)

					Crucificação e sepultamento (19:17-42)

			

			
			
					Ressurreição (20:1-31)

			

			
			
					Aparições aos discípulos (21:1-25)
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